






























































































































































ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

1
Remoção de pastagens,
vegetação arbustiva e culturas.
Terraplenagem.

Implantação e 
Operação

Formação e desenvolvimento de processos erosivos e
assoreamento de drenagens e vales.

Negativo
Média a alta -
implantação; baixa -
operação.

Temporário -
implantação. 
Permanente -
operação.

Medidas preventivas e
corretivas - grau de
resolução alto.

Grau de relevância:
baixo

Implementar práticas conservacionistas e de recuperação da
cobertura vegetal e medidas corretivas nas áreas de remoção
da cobertura vegetal e dos horizontes superficiais de solos,
para impedir a formação de processos erosivos. Execução de
um sistema de drenagem de águas pluviais do entorno dos
sistemas do empreendimento. Monitoramento periódico para o
acompanhamento da qualidade da água dos córregos.

2

Degradação dos resíduos sólidos
aterrados resulta na geração de
líquidos percolados de alto poder
poluidor.

Operação e Pós-
operação 

Riscos de alteração na qualidade dos solos naturais, das
águas superficiais e subterrâneas por resíduos e líquidos
percolados, efluentes sanitários e óleos de manutenção
de máquinas.

Negativo Baixa a média Permanente

Medidas construtivas,
preventivas e corretivas
- grau de resolução
alto.

Grau de relevância:
médio

Adoção de selos de argila compactada até índices de 10-7 / 10-6 

cm/seg., coberta por mantas impermeabilizantes, PEAD, na
base dos resíduos, impedindo o seu contato com o solo
superficial. Adoção de um sistema de drenagem e captação de
líquidos percolados, e sistema de reservação em tanques para
posterior processamento e destinação. Implantar programa de
vistoria e manutenção sistemática dos sistemas de drenagem,
de águas pluviais e dos sistemas de drenagem isolados dos
pátios de manutenção. Dotar as instalações de trabalhadores
de fossas sanitárias.

ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

1
Instalação do empreendimento na
propriedade

Implantação Possível necessidade de supressão de vegetação. Negativo Baixa Temporário Média
Grau de relevância:
baixo

Compensação através de projetos de recuperação de áreas
degradadas e incremento da vegetação nos fragmentos
remanescentes.

2
Contenção de sedimentos
produzidos com a construção dos
prédios em alvenaria.

Implantação
Correta destinação dos resíduos de construção civil
resultantes das obras de implantação.

Positivo Alta Temporário Sim
Grau de relevância:
médio

Contenção de sedimentos produzidos com a construção dos
prédios em alvenaria que podem ser carreados para os corpos
d’água existentes nas áreas.

3 Reposição de vegetação.
Implantação e
operação

Incremento de matas ciliares. Positivo Alta Permanente Sim
Grau de relevância:
alto

Buscar a maior diversidade de espécies arbóreas nativas
possibilitando o incremento da biodiversidade no local.

4 Reposição de vegetação.
Implantação e
operação

Enriquecimento dos capões com araucária. Positivo Alta Permanente Sim
Grau de relevância:
alto

Buscar a maior diversidade possível de espécies arbóreas
nativas desta floresta, em especial Araucaria angustifolia

(pinheiro-do-Paraná) possibilitando o enriquecimento desta
vegetação.

5 Abandono das áreas.
Implantação e
operação

Restauração das áreas de campo nativo. Positivo Alta Permanente Sim
Grau de relevância:
alto

Abandono das áreas de campo e monitoramento, atendendo
aos estudos de regeneração natural de campos nativos.

6
Monitoramento das áreas de
vegetação.

Operação
Melhoria da qualidade da vegetação do entorno da área
do aterro.

Positivo Média Temporário Sim
Grau de relevância:
médio

Inferir sobre a qualidade dos trabalhos de recuperação das
áreas degradadas

7
Plantio de gramíneas após
encerramento de células do aterro.

Operação
Contenção de sedimentos da cobertura do aterro para
corpos d’água presentes na área.

Positivo Média Permanente Sim
Grau de relevância:
médio

Após encerramento das células do aterro, plantar gramíneas
para conter possível carreamento de sedimentos para os
corpos d’água.

MATRIZ DE ASPECTOS AMBIENTAIS

MEIO: FÍSICO

MEIO: BIÓTICO



ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

8
Instalação do empreendimento na
área

Implantação
Movimentação de tratores, caminhões e pessoas
responsáveis pela instalação do empreendimento.
Poluição sonora.

Negativo Média Temporário Sim
Grau de relevância:
médio

Trânsito afastado dos remanescentes de capões com
araucárias e matas ciliares e instalação de cercas-vivas no
perímetro do aterro.

9 Operação do empreendimento Operação
Circulação de veículos, tratores, caminhões e
funcionários. Poluição sonora.

Negativo Média Permanente Sim
Grau de relevância:
médio

Instalação de alambrados para isolar a área da entrada de
animais (silvestres e domésticos); instalação e manutenção de
cercas-vivas para o isolamento acústico em todo o perímetro
do aterro.

10
Proteção da vegetação
remanescente

Operação

Proteger os capões, matas ciliares e banhados da
presença de pessoas (caçadores, coletores de pinhões,
etc.) com vigilância permanente. Esta prática contribuirá
para a manutenção da mastofauna destes ambientes.

Positivo Alta Permanente Sim
Grau de relevância:
alto

Vigilância do aterro e seu entorno quanto à entrada de pessoas
não autorizadas nas áreas de vegetação.

11
Recuperação e enriquecimento da
vegetação.

Operação

Implantação de um projeto de recuperação de áreas
degradadas com o plantio de espécies arbóreas
características da tipologia vegetal da região, inclusive
frutíferas, enriquecendo os capões com araucária e as
Áreas de Preservação Permanente, expandindo os
fragmentos para formação de corredores de
biodiversidade.

Positivo Alta Permanente Sim
Grau de relevância:
alto

Monitoramento da mastofauna em fases de campo pré-
determinadas para acompanhamento da dinâmica destes
mamíferos e seu comportamento mediante ao aterro.

ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

12 Deposição de lixo Operação
Atração e estabelecimento de fauna sinantrópica e de
animais peçonhentos na área do empreendimento em
decorrência da presença de lixo orgânico.

Negativo Alta Permanente Pequena
Grau de relevância:
alto

Oferecer cursos aos funcionários para manutenção do local e
equipamentos bem cuidados e limpo, de modo a afastar
roedores e seus predadores.

13 Movimentação de solo Operação
Dispersão de material particulado sobre ecossistemas
naturais de entorno pela movimentação de solo.

Negativo Pequena Permanente Média
Grau de relevância:
baixo

Controle de materiais particulados através de molhamento
diário nos locais nos pavimentados.

ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

14 Atividades em geral
Implantação e
Operação

Enriquecimento orgânico levando a um aumento de
biomassa, devido a uma superpopulação de organismos
detritívoros, gerando alterações nas comunidades de
aves.

Negativo Média Permanente Sim
Grau de relevância:
médio

Barreiras vegetais.

15
Aumento da taxa de sedimentação
nos rios.

Implantação e
Operação

Podem comprometer algumas espécies diretamente e
indiretamente.

Negativo Baixa Permanente Sim
Grau de relevância:
baixo

Barreiras vegetais.

16 Supressão de vegetação Implantação

Praticamente todas as aves registradas para a área
diretamente afetada, sofreriam com a implantação do
empreendimento. Porém, grande parte destas, também
utiliza outros ambientes e não dependem integralmente
destes locais.

Negativo Baixa Temporário Sim
Grau de relevância:
baixo

Barreiras vegetais.

17
Supressão de remanescente
florestal na região 

Implantação
Impactos sobre as aves exclusivamente florestais que
apresentam maiores exigências ecológicas.

Negativo Média Temporário Sim
Grau de relevância:
médio

Barreiras vegetais.

18 Contaminação do ar
Implantação e
Operação Acúmulo de materiais particulados e/ ou gases.

Negativo Baixa Permanente Sim
Grau de relevância:
baixo

Monitoramento de gases com queima do biogás gerado no
aterro.

19
Afluxo de mão-de-obra exógena 

Implantação
Aumento da atividade de caça e pesca ilegal.

Negativo Baixa Temporário Sim
Grau de relevância:
baixo

Oferecer cursos aos funcionários para orientação sobre a
legislação.

20 Aumento do fluxo de veículos 
Implantação e
Operação

Aumento no índice de acidentes automobilísticos, com
destaque para caminhões com cargas poluentes. Poderá
ocorrer o comprometimento dos cursos d’água,
resultando em prejuízos à fauna local.

Negativo Média Permanente Sim
Grau de relevância:
médio

Implantação de sinalização adequada nas estradas.

21 Aumento de tráfego 
Implantação e
Operação

Aumento nos níveis de emissões sonoras que provocará
um aumento no deslocamento da fauna para outras
áreas, além do stress que pode alterar o comportamento
de algumas espécies, com desequilíbrios no aspecto
reprodutivo como é o caso dos anfíbios e aves. Poderá
ocorrer também atropelamentos de representantes da
fauna local, principalmente quando próximos de áreas
consideradas corredores ecológicos, como grandes
remanescentes florestais, florestas ciliares e áreas de
brejo.

Negativo Baixa Permanente Sim
Grau de relevância:
baixo

Barreiras vegetais.

MATRIZ DE ASPECTOS AMBIENTAIS

MEIO: BIÓTICO
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ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

22 Transporte de cargas orgânicas
Implantação e
Operação

Aumento na população de algumas espécies em razão
da farta oferta de alimento. Em razão da ausência de um
mecanismo regulador para estas espécies, elas poderão
provocar modificações no equilíbrio do ecossistema local 
como um todo, possibilitando, inclusive, redução na
biodiversidade. 

Negativo Baixa Permanente Sim
Grau de relevância:
baixo

Manutenção da limpeza na área do empreendimento.

23

Aumento nas populações do urubu-
comum Coragyps atratus , do
carcará Caracara plancus , do
carrapateiro Milvago chimachima

e da garça-vaqueira Bubulcus ibis 

Operação

Podem gerar problemas sanitários ou utilizar pequenas
criações, ovos, frutos, restos de comida e lixo, como
fonte de alimento, além de saquear ninhos de outras
espécies de aves.

Negativo Média Permanente Sim
Grau de relevância:
médio

Manutenção da limpeza na área do empreendimento.

24

Presença de matéria orgânica
proveniente do processo de
transporte e manuseio - suporte
alimentar

Operação

Aumento populacional de algumas espécies, como o rato
Rattus rattus . Este roedor, cosmopolita e que é uma
espécie exótica e sinantrópica, pode prejudicar a fauna
nativa, quando em número elevado, sendo responsável,
também, pela transmissão de zoonoses.

Negativo Alta Permanente Sim
Grau de relevância:
alto

Manutenção de limpeza no local, de modo a afastar roedores.

ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

25
Supressão ou interferência sobre
ambientes ribeirinhos

Implantação e
Operação

Redução de espécies ictíicas devido à supressão ou
interferência sobre ambientes ribeirinhos.

Negativo Baixa Permanente Sim
Grau de relevância:
baixo

26
Terraplanagem, deslocamento e
exposição de diferentes
horizontes do solo

Implantação
Redução de espécies ictíicas bentônicas em função de
carreamento de solos durante obras de terraplanagem.

Negativo Média

Permanente 
(enquanto durar
o 
empreendimento 
e as
movimentações 
de terra)

Alta
Grau de relevância:
médio

Redução da carga de sedimentos oriundos das áreas de
retirada da vegetação e terraplanagem.

27
Produção e destinação final de
líquidos percolados

Operação
Redução de espécies ictíicas mais exigentes em função
do aumento da demanda bioquímica de oxigênio.

Negativo Média

Permanente 
(enquanto durar
o 
empreendimento 
e possivelmente
após sua
desativação).

Alta
Grau de relevância:
médio

Controle de aumento da DBO em corpos potencialmente
receptores de efluentes do aterro sanitário.

28 Produção de líquidos percolados Operação
Modificação de pH em função do aporte de efluentes
oriundos do aterro.

Negativo Média Temporário Alta
Grau de relevância:
médio

Controle da acidez e alcalinidade da água em corpos
potencialmente receptores de efluentes do aterro sanitário.

29
Produção e destinação final de
líquidos percolados.

Operação
Eutrofização de corpos d’água em função do aporte de
substâncias orgânicas

Negativo Média

Temporário 
(enquanto durar
o 
empreendimento 
e possivelmente
após sua
desativação).

Alta
Grau de relevância:
médio

Controle de compostos nitrogenados e ricos em fósforo
oriundos do aterro.

ATIVIDADES FASE HIPÓTESE DE IMPACTO AMBIENTAL NATUREZA MAGNITUDE DURAÇÃO REVERSIBILIDADE VALORAÇÃO MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

1 Desapropriação de propriedades Implantação
Desapropriação de diversas propriedades para
implantação do empreendimento

Negativo Média Temporário Sim
Grau de relevância:
baixo

Auxiliar as famílias após a desapropriação.

2
Aumento do fluxo de veículos nas
vias de acesso

Operação
Ampliação do número de veículos pesados nas vias de
acesso a área.

Negativo Baixa a média Temporário

Medidas educacionais,
preventivas e corretivas
- grau de resolução
alto.

Grau de relevância:
médio

Adoção de programas de educação dos motoristas,
sinalização e manutenção das vias de acesso ao
empreendimento.

3

Desativação do Aterro Sanitário
de Curitiba

Operação

A implantação do SIPAR possibilitará a desativação do
atual aterro municipal de Curitiba, onde é feito somente o
aterramento dos resíduos. No novo sistema é previsto a
segregação e reaproveitamento dos resíduos.

Positivo Alta Permanente
Acompanhamento das
atividades de pós
fechamento do aterro

Grau de relevância:
alta

Atividades que possam potencializar os benefícios previstos.

4

Criação de emprego e renda
Implantação e
Operação

As atividades prevista no SIPAR preveem a criação de
pelo menos 150 empregos diretos, gerando emprego e
renda para a população.

Positivo Média Temporário

Implantação de curos
proficionalizantes e
aperfeiçoamento 
profissional para os
trabalhadores

Grau de relevância:
médio

Atividades que possam potencializar os benefícios previstos.

5

Aumento da renda municipal Operação

O SIPAR preve a transferencia direta de 3% da
arrecadação para o município sede, além do aumento da
arrecadação de impostos e possibilidade de implantação
de novas empresas.

Positivo Média Temporário
Criação de programas
para atração de novas
empresas.

Grau de relevância:
médio

Auxilio na implantação de novas empresas, visando reduzir
possíveis impactos ambientais.

MEIO: ANTRÓPICO

MATRIZ DE ASPECTOS AMBIENTAIS

MEIO: BIÓTICO

Continuação AVIFAUNA
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